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D E L A P R O V I N C I A D E L E O N . 

¿ e - suac r ibe á e s t e p e r i ó d i c o e n i a R e d a c c i o a . c a s a de D . JOSK (T. HEDDNUO.—cal le de P l a t e r í a s , n .* 7 , — a 50 reat t íd s e m e s t r e y 3 0 e l t r i m e s t r e . 
L o s a n u n c i o s se i n s e r t a r á n a m e d i o r e a l l i n e a n a r a ios d u s c m o r e s y u n r e a l Hurta o n r a ios ' iue no l o s e a n . 

• Lueyo que los ares. Aicaldes y-Secretarios reciban los números del Bole­
ca ifue correspotidan al distrito,- dispondrán que se fije un ejemplar en el sitio 
de costumbre, donde permanecerá kasta el recibo del número siguiente. 

• ios Secretarios cuidarán de conxermr los Boletines- coleccionados orde-
nadamente para su enmadnnitmon que deberá verificarse cada a ñ o . — E l ' G u -
b e r n a d o r , CARLOS ÜE PRAVIA.» 

n m m \ k DEL m m DE m m m . 

. S. M . la Reina nuestra Señora 
1). G^l-y su augusta Real fa-

siilía continúan en esta corte sin 
novedad en su importante salud-. 

D E L GOmÉÍt í^DE i m O V I M A . 

C I R C U L A R ' . — N ú m . 188i 
El Exmo. Sr. Ministro de Jla-

etenda con f'ecfía ^del actual me díce 
lo que sigue:. 

« L a U r i n a . (Q1, D ; . 6 . ) se h a se r ­
v i d o e x p e d i r el decreto s igu ien te : " 

De c o n f o r m i d a d c o n - l o p ropues to 
p o r m i . M i n i s t r o de H b u i t í n d a , . de-
acue rdo c o n . e l pa rece r de l Consejo de 
M i n i s t r o s , 

V e n g o en .decre tar l o s igu i en t e : : 
A r t í c u l o L ." E n v i n t u d de- la . a u ­

torización c o n c e d i d a a l G o b i e r n o p o r 
¡H ley de 7' de l co r r i en te , se proce*-
d e r A á l a nsgoc iHoion .deSOO. 'mi l lones-
de reales n o m i n u l e s en bi l l t j tes h i p o ­
tecarios- creados- p o r ' l a l ey de 2 6 de' 
J u n i o de 1864, . p ó r med io de s u b a s ­
t a p ú b l i c a , que tendr i i l u g a r s i m u l ­
t á n e a m e n t e el) M a d r i d y en todas las 
c a p í t u l o s d e l u s p r o v i u c i u s del R e i n o , , 
excepto en. la de las i s las C a n a r i a s , p o r 
l a d i s t a n c i a y d f m o r a de l a s - c o m u u i -
Qucioi ies . 

A r t . 2 / Los-bi l l t t les son a l l p o r t a -
d o r d e á 2 0 0 0 ra . c ada u n o , amort i r -
Zttbles-por-sorteos- s e m e s t m l e s . y d e ­
v e n g a n ' e l - i n t e r é s de 6 •por 10t)>uniml' 
desde l / de Euei*o ú l t i m o , , pagade ro 
p o r semestres- eu . el B a n c o de K s p a . 
ú a ó en s u s - c o m i s i u n e s de U\s- p r o ­
v i n c i a s , c u a n d o lo s o l i c i t e n sus tene­
dores oon tres meses de an t t e ipnc ion 
p o r lo m é n o s i P u r a l a a n i o r t i ü u c i o u y 
p a g o de in te resen de l a e m i s i ó n de 
fc.OOO'inillones- de- bil letes- h i p u l e o a -
r í o s de que f o r m a n parte lus ÍJU0 m i ­
l l ones -expresados , des t ina , el a r t . d , ' 
de l a r e fe r ida ley. d é % de l . c o r r i e n t e 
^ 0 0 ' m i l l o n e s - d e r s . anuales^ 

A r l . 3.* E L p rec io i n í u i m o ' á que 
h a y a n de cederae los expresados b i ­
l letes se fijará p o r el Consejo-do M i ­
n i s t r o s e l d i » ' e n que se r e r i f í q u e l a i 
l i c i t a c i ó n , y se p u b l i c a r á por a i i M i ­
n i s t r o de H a c i e n d a a l ab r i r s e e l p l i e ­
g o c e r r a d o n u B c o ' n l e n g u aq t i eL 

A r t . 4:* L a s sociedades o p a r i i e u -
lares- que q u i e r a n t o m a r par te en es ­
te nf i -gocincioi i i p o d r á n , d i r i g i r sus-
p r o p e s i c i o n e s en p l i egos c e r r a d o s á 
l a - Ü i r o c c i o u g e n e r a l , del Te^ovo; . ó ú 

l o s Gobernadores- de l a s p r o v i n c i a s , -
antes dal d i a fijado p a r a l a l i c i t a ­
c i ó n , ó p resentar los a l c o m e n z a r ei 
ac to do l a subas ta , que s e g ú n se d i s ­
pone en e l a r t . 1." se h a de v e r i f i c a r 
s i m u l t á n e a m e n t e e n M a d r i d y e n las 
p r o v i n c i a s . E n u n o y en u t ro caso los 
in te resados d e b e r á n a c o m p a í í a r á s u s 
p r o p o s i c i o n e s , f o r m u l a d a s con a r r e ­
g l o a l mode lo ad jun to , e l r e s g u a r d o 
que acreditte habe r c o u s i g n a d o en l a 
C a j a general.'de D e p ó s i t o s e l l por. J 0 0 
n o m i n a l do sus ped idos . 

A r t . 5.° E s t a c o n s i g n a c i ó n h a b r á 
de hace r se p rec i samen te en m e t á l i c o 
p o r lo r e spec t i vo á l u s p r o p o s i c i o n es 
que se presenten en las p r o v i n c i a s ; y 
e n c u a n t o á las que lo sean en- esta, 
cor te , p o d r á ver i f icarse b i e n e u - m e t á -
l i c o ó e n acc iones de carreteras- ú 
obras p ú b l i c a s y d e m á s - efectos- que 
c o n a r r e g l o á lus d i s p o s i c i o n e s - v i g e n ­
tes se a d m i t e n p o r su. v a l o r n o m i n a l , 
o b i e n en t í t u l o s de i a d e u d a c o n s o ­
l i d a d a y d i f e r i da a l 3 p o r 100; . a l 
p r e c i o de c o l i z a c i o n . 

A r t . tí/ N o se a d m i t i r á n p r o p o s i ­
c iones que no l l e g u e n á 4 :000.- rs . de 
v a l o r n o m i n a l y m ú l t i p l o s de e s t a 
c a n t i d a d . 

A r t . 7-." A lus dos de l a t a rde de l . 
d i a 4 . d e M a y o p r ó x i m o t e n d r á l u g a r 
en esta corte y en las cap i ta les de 
p r o v i n c i a u n a r e u n i ó n p ú b l i c a , pre­
s i d i d a en e l p r i m e r p u n t o por m i . M i ­
n i s t r o de H a c i e n d a , oon as i s t enc ia -
de l Subsec re t a r io , . d& los D i r e c t o r e s 
generales del Tesoro y C o n t a b i l i d a d 
y. d e l A s e s o r g e n e r a l del M i n i s t e r i o , , 
y en las s e g u n d a s p o r los ( i u b e r n a ^ 
dores-,, c o n c u r r i e n d o á ellus e l A d m i - -
u i s t r ado r , ( í ú n t a d o r , T i s o r e r o y. F i s ­
c a l de H u c i e n d a de l a p r o v i n o i a . 

A r t . 8," I n m e d i a t a m e n t e ' d i í s p u e s -
d é c o n s t i t u i d a en c a d a loca l idad l a 
r e u n i ó n de que t r a t a el a r t i c u l o p r e ­
cedente, se a b r i r á n los p l i egos c e r n i ­
dos que se h u b i e r e u i r e e i b i d u c o n a n ­
t e l a c i ó n y los que se presenten en el 
ac to , ver i f ie i indose lu l ec tu ra de las-
p ropos io iones que c o n t e n g a n , v des 
e c h á m l o s e desdo i u e g o IUÜ que lio r e ú ­
n a n los r equ i s i to s e s lub loc idos en los 
a r t i ou los 4 / , 5." y . O Y que preceden. 

A r u Üi* C o n c l u i d a en l a .Vcnp i t a -
les de p r o v i n c i a la l e c t u r a de laá p ro ­
pos ic iones , se d a r á pa r t e n i i i m i d a l a 
r e u n i ó n , e x t e n d i é n d o s e eu s e g u i d a 
l a ccn -ü r ipond ie iHü ac ta de su r e su l t a ­
do ; c u i d a n d o de e x p r e s a r en e l l a c o n 
tuda p r e c i s i ó n y c l a r i d a d ü t ida u n u 
de las p r ep o s i o i cn es , l a o n u t i i a d n o ­
m i n a l de los bi l le tes l i i po tecu r ios ijue 
en e l l a se p i d n n , y e l p rec io of rec ido; 

c u y o d o c u m e n t o se r e m i t i r á n l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de l T e s o r o por el cor ­
reo de l m i s m o d i a e » que se celebre 
l a r e u n i ó n , ó p o r el de l i n m e d i a t o , s i 
h u b i e r e y a p a r t i d o a q u e l , á fin de i 
que p u e d a tenerse presente en l a a d • 
j u d i c a c i o n de los b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s 
que se h a r á por e l M i n i s t e r i o de H a ­
c i e n d a á los p roponen tes que r e ú n a n 
las c o n d i c i o n e s e s t ab lec idas p a r a l a 
m e n c i o n a d a subas ta . 

L o s r e s g u a r d o s de l a C a j a de De­
p ó s i t o s que h a n de a c o m p a ñ a r á l as - , 

Íropos ic iones se c o n s e r v a r á n en las-
esore r ias de p r o v i n c i a e n e l a r c a 

r e s e r v a d a , h a s t a que por l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e l . T e s o r o se d e t e r m i n e su 
d e v o l u c i ó n , con p re senc i a del r e s u l ­
t ado que ofrezca l a a d j u d i c a c i ó n de 
los b i l l e t e s . 

A r t . 10 : E n l a r e u n i ó n que fia de 
celebrarse en esta cor te e n el l o c a l que 
o c u p a el M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , des­
p u é s - de l e í d a s las p ropos i c iones se 
a b r i r á por el M i n i s t r o e l p l i ego á q u e 
se refiere e l a r t . 3 ." , p o n i é n d o s e des­
de l u e g o en c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i ­
co el p r e c i o m í n i m o fijado en C o n s e ­
jo de M i n i s t r o s : suspend iendo- l a a d ­
j u d i c a c i ó n de los billetes- ha s t a que 
se r ec iban las actas-de las p r o v i n c i a s 
á que se con t rae el a r t i c u l o a n t e r i o r . 

A r t . 1 1 . O b t e n i d a s estas, lu D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e l T e s o r o d a r á c u e n ­
ta a l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , por e l 
que se a d j u d i c a r á n los b i l l e t e s , a d m i ­
t iendo todas las p ropos i c iones que a l ­
cancen a l t i p o f i j a d o por el C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s , ha s t a c u b r i r ios 3(JO m i 
l lones de r s . n o m i n a l e s , d a n d o p re 
fe renc ia á los- que ofrezcan m a y o r e s 
ventajas sobre el refer ido t i f o . K n el 
caso d e q u e e l precio of rec ido fuere-
uno m i s m o en diferentes p r o p o s i c i o ­
nes , y los ped idos exced ie sen du l a 
s u m a .de bi l le tes q u e h a y a , de a d j u ­
d i c a r s e , d e s p u é s de a d m i t i d a s las-
ofertas m á s í avo rub l e s - , se r e p a r t i r á 
ol resto en t re los p roponen tes q u e s e 
h a l l e n eu i g u a l d a d de c i r c u n s t a n c i a s 
y en p rnpm 'c ion de sus ped idos . E l 
resu l tado de l a a d j u d i c a c i ó n na p u ­
b l i c a r á eu l a - G a c e t a y B o l e t i n e s o f i ­
c ia les de lus p r o v i n c i a s , . i n s e r t a n d o 
u n a r e l a c i ó n c i r c u n s t a n c i a d a de to­
das las p ropos ic iones que se h u b i e s e n ' 
p r e s e n t a d j i 

A r l . l í ¿ . L a s S c c i e d a d e s ó p a r t i ­
cu la res c u y a s p r o p o s i c i o n e s sean a d ­
m i t i d a s v r i f i c a r á n el pago de los b i ­
lletes que les fueren u d j u d i c a d o s en. 
los puntos- en que lus pre.->ent»rou y 
en dos p laxos i g u a l e s ; el p r imero en 
lus ocho d í a s i i g u i t u l c i a l de i a adr-

j u d i c a c i o n , y el s e g u n d o ó los 3 0 d í a s -
de l a m i s m a . L o s que q u i e r a n s a t i s ­
facer de u n a vez el to ta l i m p o r t e de 
s u s p ropos i c iones p o d r á n v e r i f i c a r l o 
e n los 2 0 d í a s s i g u i e n t e s a l de l a a d ­
j u d i c a c i ó n . 

A l r ea l i za r se las en t r egas r e c i b i ­
r á n los in te resados s u equ iva l en t e e n 
b i l l e tes h i p o t e c a r i o s . . 

A r t . 1 3 . L o s - r e s g u a r d o s de los 
d e p ó s i t o s c o n s t i t u i d o s c o n f o r m e á lo 
es tab lec ido e n Jos a r t í c u l o s 4 . " y 5 ." 
que c o r r e s p o n d a n á las p r o p o s i c i o n e s 
no a d m i t i d a s , se d e v o l v e r á n á s u s 
r e spec t ivos d u e ñ o s i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s de ve r i f i c ada l a a d j u d i c a c i ó n . 
L o s r e s p e c t i v o s á los d e m á s i n t e r e ­
sados se c o n s e r v a r á n en las T e s o r e r í a s -
de p r o v i n c i a y en l a - C e n t r a l á los efec­
tos que d e t e r m i n a n IÜS i n s t r u c c i o n e s 
v i g e n t e s , , p a r a s u e n t r e g a ¿ a q u e l l o s 
a l r e a l i z a r el pago d e l ú l t i m o plazo d a 
tos b i l l e t e s que les-hubiesen s ido a d ­
j u d i c a d o s . 

A r t . 14 ; MÍ; M i n i s t r o de H a c i e n d a 
q u e d a e n c a r g a d o de l a e j e c u c i ó n de l . 
p resente decre to . 

D a d o en P a l a c i o á n u e v e de A b r i l 
de m i l ochoc i en to s s e s e ó l a y c i n c o — 
K s t á r u b r i c a d o de l a í i e a l mano.-— E l 
M i n i s t r o de H a c i e n d a , A l e j a n d r o C a s • 
I ro . 

De o rden , de S.. M " . l o c o m u n i c o ú 
V . S . p a r a su i n t e l i g e n c i a y c u m ­
p l i m i e n t o en l a par te que le t oca , e n ­
c a r g á n d o l e que se inse r te el p r e c e ­
den te R e a l decre to o c h o d í a s c o n s e ­
c u t i v o s e n e l B o l e t í n o f i c i a l de e¿:i. 
p r o v i n c i a , p r o c u r a n d o a d e m á s d a r ­
le t o d a l a p u b l i c i d a d posible p o r 
c u a n t o s m i '.ios e s t ime o p o r t u n o s , y 
a c u s a n d o V . ¿> s u r e c i b o á este M i ­
n i s t e r i o á co r reo s e g u i d o ! Dios g u a r ­
de á V . S . m u c h o s - a ñ o s , M a d r i d tí 
de A b r i l de 1 S Ü 5 . — C a s t r o . 

Modelo de proposiciom 
E l , ó los que s u s c r i b e n , se o b l i g / m 

á t o m a r rs . v n uomi i iH les <;¡i 
b i l l e tes h i p o t e c a r i o s d e a 2.OOO-rs. VIJ . 
c a d a u n o , e m i t i d o s por el B a n c o di- -
E s p a ñ a c o n a r r e g l o á l a ley d e 2 6 d'j-
J u n i o ú l t i m o , a l p rec io de r e a -
Igs y c é n t i m o s por 100J de- su. 
v a l o r n o m i n u l ; 

de de 1 8 6 5 ; 
( F i r m a d e l i n t e r e s a d ó . ) ? 

Lo que en su cumplimienttt he dk -
puesto insertar en este periódico' ofi ­
cial para su debida publicidad', ad-
virtiendo que la reunión- pública- de­
que habla el articulo 1* tendráJujffir • 
en mi despacho en el dia u Hom ^ña-
lada. León 1 3 de Abrií de. 1 8 6 5 . — 
Car lo s de P r a v i a . 

fe 
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S E C C I O N t>F. O M í E N P U B L I C O . 

C m C U I . A I t . — K ú n i lü 'J . 

¡ L o s S r e f . A k ' i i l i l u s do l o s 

j m o b l u s i l e es ta p r o v i n c i a , 1 . G u a r d i a 

( ¡vi l y . d i ü i i á s i l i ' p c n i i i c n l e s . i l q m i 

A u t o r i i l a d | i r o n e i l c i ' á i ) p o r cuau . tos 

i iH^ i ins e s t é n i s u a l c a n c e ;i l a 

IIÍI~I'.;I y c a p t u r a <IQ D n i i l l n ' C o r t i n a 

•v . l u s c l a M a g u i c r . c n v a s W ñ i i s p e r -

MIIIOICS S R O x p r ü s a n á u o n l i n u a c i o n , 

p D u i é u i l u I p s e n e l c a s o do s i j r h a -

l i i i i o s á d i s p o s i c i ó n . í l i i l J u z g a d o d e 

• i . " M ^ l a u c i a . d i ! esta c i j p i t a l . l A ' n n 

.1!» d i ! A b r i l ' d e 1803:—1>. O-, 

Juan Ctivips.-' •'1 ••' -

ScHas de Ran l in C n i l i na . 

I V n l u i a l d n A v i l e s , c o m o d e 

• V i a n o s , e s t a t u í a , a l i a , pelo c a s ­

t a l i o , 'Ojos p a r d o s , n a r i z a l i l a d a . 

I i a r l i a p o b l a d a , c a í a a i i c l ) a < d i d ¡ > a -

ü:i. V i s t e iiautalon n e g r o i s i n o n t a -

d o . c l i a i | u e U r o j a , . : l l e v a . g o r r a y 

no : ' m a n t a . . « • • w r . - a m ,..:> 
. : • :.:I:.I.:II-.;,^ -m,'. <:l . ! : • . 

• Idem de la Josefa- Masnusr.-

. N a t i i r a l . d e O v i e d o , de,10 a n o s , . 

« S l a l i i Ñ ' a l t a , p e l o u i ' j n ' ó , ÍÍÉ¡OS"CIIS- . 

1 II «. u n i / ¡ti 111 t i i i J L ^ J , 

c o l o r b l a n c o V l i i e u . p a r e c i d a ; , ^ i . s l e 

t r a ' i e . d i M a r l á n !;¡ c u a d r i i s . v i p j ó i ' l ' p á v 

" f iué j i i a j^c i i e . l ló ' d p í p a i l o : ¡ j l i i m | u i i í o ,:; 

íi ^la. íCiibVza' otro d é ' a l g o i l o i í ' ^ p i n ' - í 

't.i.s\ y : . a i i a ' u u Í ! t i l ! a " T Í ¿ j a , d i á , ' ' i > » a ^ 

. caalano.1. . .•.')• .'A •. • - '>/; j 

2 -

loo. 

. "J.n^nireccinif (/pnerali<Ie-Iteii-'; 

:ÍuuVmé ilictiXo íigúieii lc:. ., 

« K s t i i D i r e c c i ó n g e n e r a l d e m i 

.«.virgo l i a d i s p i i i ' s l t i ' q u e l ó ' s . ; s e l l o s 

!!• ; , , la c i i r r e s p o i i d e i u n a . p ú l i l í e á . d e 

. i o s , d o r e .y « l i e / . : y i i r i ú v o . i i u a r l i i s , 

- . i ' i i i i . . y d o s - r e a l e s i j o i i e l i . l o ; s n c e s i - , 

r o s c / r c n i i l a i i i i l as | i r o v í i i c i a s , va-' 

y a i i t r é p í i i l i i s d i i l i i i i s i n i ) m o d ó ( ¡ u i j ' 

l u s . i | U O se u s a n d e ' c n a t t o e i i a r l o s , 

:! . in '<jTio' . | 'ur. e l l o " se e n l i e e d a (p ie 

l a s 'ule,¡ile a i | ue l . l a s c l a s e s n o l o es­

t á n , d e p i n .de u s a r s e , p u e s t o q u e • 

m í o s " y ' u l n j V . c i i T u l a r á i i ¡ i i d i s t i i i t á . -

im'Mli' has ta n u e v a o r d e n . 

l i a r a q u e es ta d i s p o s i c i ó n t e n ­

g a e l d e l u d o c i i m p l i i i i i e n t o . M i e de 

H. i ' r euc . r d e V . S . se s i r v a d i s p o . 

I'ur.. U-Uií p.oi\nii, ' .dio d e l B d e l m i d l -

c i a i d o ;Ja p i o v i u e i a d e s u n i á i i d o , 

se - h ^ i , l i b e r a l | i j i b i i r o i ¡i l i l i d e 

q u e n o t e n g a ü ' i i i e i i l t a d en r e c ü i . r 

l o s s e l l o s d e d i c h a s c l a s e s c o n t r e ­

p a d o ó s i n ¿ 1 . 

A l ni ¡ s i n o t i e m p o , r u e g o á V . S . 

d é t r a s l a d o d e e s t a c i r c u l a r a l A d ­

m i n i s t r a d o r d e H a c i e n d a p ú l d i c u 

d e esa p r o v i n c i a , á f in d e q u e c u 

s u v i s t a a d o p t e l a s m e d i d a s c o n s i ­

g u i e n t e s á s e c u n d a : ' , d e n l l ' o d u l c i r ­

c u l o d e s u s a l r i b i i c i o i i e s , lo . d i s ­

p u e s t o p o r la D i r e c c i n n ; s i r v i é n d o ­

se V . S . p o r ú l t i m o , d a i r n e r e c i b o 

d e l a p r e s e n t e . » 

Lo que se inserta en este pe-
riiMico ojicial ¡mra su debida p u -
blkiilml. León 1 3 da Abril de 
l i í C a . — C a r l o s d e P r a v i u , 

ÜM L A S O l í i C l N \ S D B H A C I E N D A . 

A D M I N I S T R A C I O N P i U N O T A L 
i t liaciema piblim i» laprueinoia 

ile-/.con. _ . ' " ' 

l i e l u e i u l o p r o c e d e r l a A d m i -
n i s t r a e i o u de l a p r ó v i i i c i a d e - O v i e ­
d o - y p u é r i o d e G i j o n - i ' / c o n l r a t a r 
e n l i c i t a i ' i o n p ú b l i c a ' l o s ' l i l i r o s ó , 
i u i p . r e s i o i i e s ' p a r a ' e l . s e i ' y i c i o i l t ios-
F i e l a t o s . d o , l a n i i i i n í a . e ú ül í i n n i e -
Oialo a ñ o e c ó n ó í n í e o . d e 1 SO.o 'ii' 
G i l c i u i r o r m e f a l j p l i e g o . d í v c o t i d i e i o v 
n « » q u e se - l i a l l a r r t L i í é ' i n j i j i i l i e s j ó * ' 
k e a i í u n c i a _ p a r í r q n i m e i n i i e n t i ) ^del . 
punlK'O i|U'e ' l a ' 'V . i i i ) ' as la^r ;d iVáj , ' ! io^ 
ce le l i . i a . i ' se .e l i l i a d e : J i a y o p r ó ­
x i m o , á las i l o c e ' d é s u i n a f i a n a ' , en 
' l a ' o l i c i i i a - ' d e l v S r , . ; A ' t l n r i i i i s i r a d o r ' 
p r i n c i p a r d e l l a c i é n ' i l n p i ' i l i i i c a ' d e ' 
e s t a ¡ i r o v i i i c i a / í c o n j i . s i s l e i H i ' i á ' d 
O l i í ; i a l q u ' ¡ n ) ( M \ ) ¿ r n l e r v e i V l o r ; y ' K s -
c r i b a u o d e : U a c i n i i d n ; s i r v i e n d o de-
l i j íO ' l a c a n t i d a j l ¡ le d u c e * m i l o i h o -
' c i e n t o s s i ' t e n l a y ; ¡ l o s r e a l e s J Í I q u é 
. n s e i o i í d e . o l . p T o ' í u Y ' ^ 
p l i e g u . d e . 1 c o i í d i c ¡ o o e s ya e x p r e s a d o 
' y m ó d e i i i s c o r í é s p o n d jen les e s t a r á 
d e i n a u i l i e s l o e n e s t a o h e i o a , n o ' 
n d i i i í t i é n d o s é p o s t u r a que e x c e d a 
d e ! i i | ue l t ipo. 
• • .<l ,ps . l i e i l a d o r e s d e l i r r á n pre.-
s e n l a r l a s p r o ¡ i o s i c i o i i e s a r r e g l a d a s 
a l ' a d j o n t n . m o d e l o é n p l i e g o s c e r ­
r a d o s ine j l iye i i i ' . o e i i ellos e l d q -
i i i ' .m. ' i i tn ipiiv iH . ' re i l i lé h á b e r é o í i -
s i g u i i d o e i r la^eaja d e d e p o s i l o s . d é . 
e s t a p r n v m e i a lii c a n t i d a d d e qni". 
n i e n l o s l e a l e s V id lo ir en" g n i a i i l í a 
d é . l a ' r i ' s p u i i s a l n l i d a d q u e ' p u e d a 
a l e V I a i l e s . -

D i c h o s p l i e g o s se a d i n i l i r á n d u ­
r a n t e la h u r a p r i ' c c i l c i i l c a l a de­
s i g n a d a p a r a l a s o b a s l a e n q u e se 
j i b r i n i n y p o l d i c a i á o l a s " p r o p o M . 
i - i ones p u r el ó r i i e o d e su pf -M -o -
l a e i e n , ¡ r l j i i d i e a i H i o s c e l r r i u a l e á 
l i v o r d e l q u e l i u b i e r e l i e i l i o la m a s 
ve .n ta j i i sa ; y i n casw i l e q u e a p a i e -
e i e s e n i l é - " o un i s p i o i t r i s i c i o n r s 
i . :ú . ' -K's , s e a ' j i i r * s e i i u b l a m e i i t e 

n u e v a l i c i t a c i ó n e n t r o l o s q n o 
s u s c r i b a n , p o r l é r m o i o d e m e d i a 
h o r a , q u e d a n d o e l r e m a t e p o r q u i e n 
m á s lo m e j o r e . 

L a s c a r t a s d e p a s o ó d o c u m e n ­
tos do d e p ó s i t o q u e I n i b i e r o n p r o -
s o n t a ü o lo s l i c i l n d u r e s , l e s e r á n 
d e v u e l t a s a l t e r m i n a r s e la s u b a s -
la ' , r e s e r v a n d o la A d i i i . i n i s l r a c i o g i 
e l q u e c o r r e s p o n d a a l r e m a t a n l o 
h a s t a que. h a y a c u n i p ü d o s u CI>UI< 
p i o i n i s o . L e n u 1 S d e A b r i l de 
l y ü a . — J o s é P é r e z V a l d é s . 

Modelo de proposic ión. 

T ) . . . . . . . v e c i n o en te rado dól 
p l i e g o iU coiHÜciones y d e i m U c i r -
c i i n s t a n ü i a s q i m so e x i j e n j in ra l a a d -
j t i d i e a c i o n e n p ú b l i c a subas t a da los. 
l i b ro s ú impi ' t 'siünes pura a l s e r v i c i o 
de r ee iu idac i tm da 1 Itis derechos dü 
C o o s i n n o s dti Iti p r o v i n c i a de O v i e d o 
en el afio e e o n ó n i i c o de I S í i o á G I J , 
i i n u i í c i a d o en el U u l e t i n "of ic ia l de l a 
j i r o v i i i c i a du l d i a de u ú -
l l i e i ' o . ; . . . . . - se o b l i g a á e jecutar d i c h a 
ob ra por su c u e n t a y r ins i ro , con s u ­

j e c i ó n e n u n todo a l p l i e g o de c o n d i ­
c iones y por la c a n t i d a d (i'U le t ra . ) 

. . Fecha y firma del inkresudo. 

, 1>L L ü ^ V \ U M V M I ! M ü s . 

. 'Alca ld ía consliUicronal'de, !-, 

X>:.Manuel•'Uóilrjgiiez. A l c s i d o - c o i i ^ U - ' 
i ^ Í l i ) : h i i M l ' 9 < f : V U I q ^ ^ r | é | 0 ; f ' 

. . . M i n g ó - s i i l i e r : - q i i o ' - . p i i r o ^ p a g o 
d o ' c ó f i l o s ' e i i . q u é í h i i s i d o c o ' n ' d e ñ a : . ' 

' ( I c i ' A n j i c i : ' E s ( i i i i ^ a i j r e c i i í ó i j | u r .fy.6/ 
• i e i p u e l d o ' de V a i l e d e . A l a n s i l l n 
e n J a có)iV|ir.ep'sioii d e . e s t i v i i i u u i c i ; -
pio, . á . - c ó n s e c u e n c i a r ^ d o ^ l a c a u s a 

j l / i o ^ o . s i g u i ó " » » ' . e f . J . a ^ ' a i t s i ' o ^ i - i ' 
I n s t a n c i a "del q i a r l i d r i - d e L e o f i , s e i 

' ¡ y e i n l e j e n p ú b l i c a ^ s u l i a s t i i i -
. U i i n " c a s a , . ' c d n i p ü é s l a de' ¡iñ, 
. coe i i i a , -C(U ; r i i i ; ^cua r to ' . )Vc i ¡adM 
' e l - c á s e o d e l p u i b l i r d e V a l l e y .Ba ' r - ; 
r i o ' i l e l'a ' C u e s t a , q u e l i n d a ¡ ' . ' c a ­
l l e de, c o n c e j o , . M . . ca:.a d e J u a n 

^ l e j e r i n a , l a s a d a e n 

- I.as p e r s o e a s q u e d e s e e n i n t e ­
r e s a r s e en l a e o i i i p r a . d e l a ' ; e n u n -
c i á d a c á s á . s e p r i ^ e n t a r á n e n . e l e x . 
p r e s a d o [ i i i e l i l o d e ' V a l l o e l dia v e i n -

' l « y n u e v e d e l c u r r i e n t e y l l o r a ,de 
l a s ilii'/. de su u i a i ' i a n u ; V i i l a s a h á -

- r i ó g i i i l i i s d e . A b i i l d e mil o i ' b i i c i e i i -
Ins sesen ta , y c i o e o ; — K l A l c r l d n , 
M a n i i i d l i o d r i g u i ' Z . — P o r su i n a n -
d a d i i , J u l i á n ^a¡>i.'lii'/., S e c r e t a r i o . 

m: I.A A t m t N C u i.r.L U W T U I U O . 

H E G I 3 T K O D U L A T R O P I E D A D 

¿lo .¿Ystorga . 

Coi.i'utúa h rclAcion de las inscripciones 

defiM'lim-nqno P x i s t i a en to«liiirix<<}«fs 
i'XOil^ilii|.-i coala.Imi.i l i e e>t<> ¿ m i - i l t i 
f.iriiiiuLi n i cái'ii¡¡l:[iiii!:ili) á ln IIÍ.-IUMÍ.IIO 
p ir ni l leal decrulo rie'-SO du Julito <!• 

W1- VUlan.bispoi 

21 de Ab'r j í í lé í i . escribano V i c a ­
rio: en SÜ ¡ K j A l ^ F ' l ^ f i a i l f e r m i » Igw-
sias de esla ciiivtail . é s c r i l u r a de véat i t 
que le.hi'/o D . IL fael (¡¡ovia Sn l i s , co ­
mo upailerielo de 1).' i i . i r i a i l a i m e l a de l 
Caminí) , v iuda de I), Jasé Caslaflcda, 
de una Imerta, do ll;¡ai:ni el linsqu.! ih-l 
ca i icc jo , de cargr v media 'de .centeno, 
n ú i n e r o ¿ 7 7 . 

Tejados. 

„• 19 de id.. Es lehi ' / : : , en 2 ; ! ' ' l o r i b i o 
FiTi iaoik ' / . i . i . do ¡d. (pie le hieieroii 
I.iire¡ii;ü y í i e i 'ún imn í:ei'a::iii!i.7.. de una 
l i e r ra a l C l u i i o , de n i a i ial v ¿Tedio', 
2 7 3 . - ."-

_ S . F e l h . 

Id . . V i c a r i o : en i d . Fel ina Marliuev. 
de 3 . Fel iz i d . de i d . (pw 1.- i i i z u T c U i 
jlii:iiale7...i!a una jiaerl.a ja.il; .- a :a I g l u -

i i a . ' d é 003 i. 'iia: la l i ' í de I r i i o V ü " ! ) . " " 

; I'rádor.réij. . '; 

' •8 de id., l i i léb . -z : en id. l ia 'h isar 
P é r e z de C i i c d i a m i s . id. de ¡d . ip.ie |a ' 
iliéitii'on .lilao Kerrorn m e i u i r y - s i i l i u i -
i i e r 'Máriá i ' n e l ó ' y ' r a i i i aS i ' l ' r i . ' ln, du 
lina liuiMla ¡i la J u i o r l a . d e l I ludo, , de , 
un c a n o de yerba, i y ü . - . 

• ':' ; ' ' !:' Ási'nrija. 
'. ' n . M a r a . . 1 8 ' i i , , é l ndsnii): en i d e i i i . ' 
' M a r t i n J a i ' í i n >!ni ' i iní¡d. de i d - ij'ií-j le.' 
Ilizó Ai i l ' au i i i V i l in so l , ilé-.nna casa" cus-
¿o del iirrabar-'Je ¡í: A n d i é s . calles d é • 
da Corredera y - l - : i -postigo, ¿ S I . ' 

; •..•ix-.UtJiMiieiñtljcwts.r. • r v . 

f ':•'] 2 Abf i l;l Si i 1 ; "c l ; in¡ í imi? en id. R a l -
ilasiir. P é r e z , ¡¡ÍÍ Me-íltl.'-que le.¡¡izo' ( ¡ t i - . ' . 
'};éniii'(i:Vrci¡l,-; d'il miá'Mitir.íriyi'í'iia^nar ' 
'iiade.i'a,-.de.dos c u r i i ' l a l ü s , 1 i ! i 2 . ; ' ' ' «ir-

*•'?'s.\(fyntHk'ro£]ó.' ''íiiü'lo'les:,;.. 
Wlil .< .eÍ%temb: i ' e i f . : ) id : fS«i i l i i t$(> . .P( , r ta? ' 
d e C i m i b a r r o S i i i l . d e . i i ú que ie l i i o 
Sia ion ' l i a r c i a ' (le l!,i,:ido:les, ile .mi . i - ' / ; 

- l i e rn i ; l é ' im l i i ó do i l i r l io ' .p ' iu l i l i i . eon 'una 
^'nianiiáila, l i 'Mirityi ' i i l i j . ' . 'v oti'a en d ie l ia •• 
; l e t i n í u ó - y - r 8 i l i ó > ' a ^ ' ! í i f í c i iar l i i lás ; fa i i i -
bas. ¿SI ! .1 "•" :'C-.si"' V ' . - - ' V ^ v , 

y--~.\.-, ,, ::-,,Condiíirrós". -v:i^r~-:> r" 
"' . idí. ' Éstébi!/.: en id:-l 'Vaiiciíi 'n P é r e z , . 
id.éni de"Í!l.'!((úe lé liiéiiiriiii J l a i i o r l •-.af'-,": 
ciá liooH'z y Santiago IVoioiiigíii-'i'.'de una 
l le r ra al A v i s t d o de Liaviadi is de; una 

; l 'ant 'gii , '2SU. • , r, 
•- - fíuslos. ' •„.• « . 

•8 de i d . , p | . m i s m o : en id. I s idro 
:[jiiMi¡ai, i d . de i d . que le hizo el les la- ' 
aniMilario de I l o n i i n a i .l'Vani'O é Isidoro .-. 
;Callejo, de ' i ina l i t r i a á la [ieraiila, i S í ; 
; ;. •YlUdcspiM'. " ' 

• 19 de, id , y l i»is'-»'>'. en . i d ; io' íú Nis-'_ 
la l . ' - id . de id.-qne le Ilizo ..Maveus :Sis-. ' 

. la l .de .dosdierras , ja nulad de Oi r i i . yú i i 

.•(luiñiiii de piado c u \ os l inderos no. a i í i i r ' 
tan, i ü o . ; '.•'•." " 

" ; • Dimidotles,-' . ; - -
2 8 ' M a r z o . 1 I ÍÜ1. el i n i s m o i . é n idem 

Sanli is ( ionzaiez. i d ; de id que le Id/o 
l!;i!aeio,(¡arria, jin'gadnr de deudas do 
Fel i f iano (¡onzale/. , de una . l i e n a c e n -
lenul á Car r iza les , de do's' cua r l i d i sv 
¿ S i ) : 

Yaldespivo. 
I i A b ' i l 1S;1I, el i i i i s iuu: en i d . Pe 

d i o A r e s , i d . de . i d . , (pie le Ilizo e l 
les lamenlar io de .Varia Piivas. de n i é 
l ie r ra a .'.iiiesla C a i b a \ i i l , de seis uuar-
lales', ¿S I ) . 
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Mal ama. 
19 ile i d . , el in tann : PII ¡il. A n d r é s 

V a r i - h i , i d . de i i l . HIIU le IIÍCMITIMI ' l ' i i i ' i -
Itii» r i 'nüii i t í i ' / . y su imiLTOr, títí tm fm-
«IÜ/.ÍI d i ' i r i i d i ' r i i á la l l u c r i i u , do mtídiu 
c u a r t a l . 3 9 1 . 

Val i!e S. Lorcmo. 
Sfi I ' i icrn 1S;!0. e l ni ismn: en i d . J l i -

p i i f l de Calió I t j r r io . i d . Ais i d . pnr Juan 
(ini-iii'rn A n s . d i ' una esijuiiia (ic U f T a 
á l.i V e a i de abajo, ile dio/, cua r l i l l o s , 
¿ 9 2 . " 

ilulanzn. 
10 de i d . , el mismo: un i d . .losó 

I V i i ' l o , i d . di ' i i l . pnr Vi ' i i iu i 'a C a l l i i j a . 
no un lirado a l i i i ' i l o á la ü u i a g a , du 
un « i r r u d j yo. ' l ia , 2 9 3 . 

; a u ü i b r c 
» 0 M a v » I":!!). ISMB D i i ' i : en 2 " do 

A b r i l Sai'.üaiU) y Mallas Alonso, i d . de 
idiMn por í l apo.ierado de I). J u l i á n T a 
l a d r i i . ile una rasa , prados, huel los y 
l i o n a s un V i l l a i i l i r e . 2 Í I I . 

f'onloriu. 
•211 A b r i l 1S.11. V i c a r i o : E n i d . don 

(¡•.i.ili'r ÍIJ Ijb.-iins, Id. i l « i d . pnr e l 
spoiloiado lio D." Ala r ia Garr in la del 
(lamino, viuda de D. J o s é (. 'aslnñoil-i, de 
un niul i i io l i a r i u i T O , una h u e l l a y una 
casa, -X. 

S. Feliz. 
2f> do i d . , el mismo: en i d . Alejo 

Mijuioli'?. de V á l l a m e l a , i d , de i d . que 
to b ic i e ion l i s testamenlnrios de A m -
b r u i i n >i.d".is y Francisco Uomiaguez , 
de c inco EÍLIIUS. 

Astorga. 
2 7 do id . Palazar: en 28 do A b r i l 

Dumini in i M t h L ' n , i d , de i d . por l lernar-
dn Aloiwfi , do una casa casco d e l a r ra ­
bal de l ' t iurla ¡ l e v , plazuela de l Crucero , 
297 

Siuitinr/o Mi'las. 
2"i Enero 1831 , H e r n á n d e z : en Ídem 

Hoi i i in^o Pé rez , i d . de i d . por ¡Jomin^o 
l ' rauc i i , de una huerla a l manal , d e d o s 
carros no yerba , 2 9 8 . 

S ' i A l í ' i i d e i d . , I larr iu: on ¡d . don 
Migue l Alons i i Franco, i d . de i d . por 
Juana Luengo, de una casa a l l i a r r i u de 
a r r i ba . 2 9 9 . 

Jtutlo y Celada. 
(I F e j i v r n de i d . . V i c a r i o : en 3 0 de l 

ir.isnin i ) , ü a l a e l S n l i s , i d . do id . por 
A u l u n i o l i a r e i a , de una huerla | i ' 'ni)ern 
a l camino de Mis la l s i l io do las fílenles 
de .S in l iagu , de seis lauegas, 1101. 

30 l iuer i i de i d . , el misn in : en Ídem 
An loa in ¡ j a ro ia de 3 . A n d r é s , i d . de 
Ídem ]in:' J n s i l'ere?., de vina l iner ln 
p r rdc a, al mismo y s i l io de las mismas 
de i d . , i l e se i s í a n o g a s , 3112. 

Qmntuiiu du Fon. 
2 0 A b r i l de id . Salazar: en i d . T n -

inás A l v a r o ' , i d . de i d . de una l iorra de 
l i e s cuar lalos , hoclio por Joai juin F e r ­
nandez y .-u niuger , 3 0 3 . 

Yuldmiy . 
Id , F.siéhoz: Un i d . José. G a r f i a , i d . 

de i d . por Angel M o r a n , de una l iorra 
á U a g u i i a M u r c i a , de media carga, 3 0 1 . 

Veldedo. 
I d . , el mismo: en id Ale jandro C o m -

barros. i d . de id por An lon io Mar ide y 
Tnr ib ia l 'anizo, á la F í l e n l e , de una c a ­
sa, 3IK>. 

Yaldemy. 
Id . , el mismo: en id Láza ro Oarc ia 

idem do id por Angel .Miirán, de una 
Iierra a la cueva de la llujiosa, de dos 
cuarlales, 3 0 l ¡ . 

Id . , el mismo: en id Gregor io ( ¡ o n -
74ile/., i d . de i d . por el mismo, de otra 
al Kci inero C a b a ü a s , de dos cuar la les , 
307 . 

Villanbispo. 
2 0 Fel i r i - rn 1 8 3 0 . C.ureses: en idom 

don .Manuel S u q u i l v i d e . i d . de i d . pnr 
Antn i i i n i i V , i z i | i i ez . do un prado a! s i l i o 
de l ' iedra L iebre , de dos cuar la les . 

Val de S. Lorenzo. 
20 Enero de i d . . Es'c'nez: en 3 do 

M a y o líf.'il -loan Cordero A r e s , ¡i¡. de 
permula i p • l i icieron él y Juan ü o n z a -
lez daiitlo O' I." al 2 . ' u n a tierra al s i ­
lio de la Ve . a , de c ' .nr tal y medio, y 
el 2 * al I.* una esijuina do tierra :i la 
Vega de Aba jo , do nioz cua r l i l l o s , 3 1 1 , 

Cimlnirros. 
21! A b r i l 1 X 3 1 . el mismo: m ¡d. Juan 

Pt ' ie l ' i , i d . do voiti.i flor ¡'Yaiiciscu í ' c rcz , 
de una liorra al Avisedo de Llaveada , 
do una fanega, 3 1 5 . 

Siipc'ni. 
28 Marzo do i d . , Miagunz: on f i l e 

M a y o Jacinto l iamos, i d . de i d . pur 
Mateo t i a re ia , de dos caclios de prailn 
abiertos, é l una á la parle de a r r iba y 
el o l i o á la 'do aba j» , 3 1 0 . 

Aslonja. 
12 A b r i l de i d . M o l i n a : en i d . Pas ­

cual de M a l a , i d . de permala con Jose­
fa del .leijo, dando esta á aquel una ca­
sa casco del arrabal de 6 . Ai .dres ¡i la 
Cal le | a , y aquel a osla la en que ac-
l i i a lmeu íe habita, ca l le de la Cor redera , 
3 1 7 . 

Sopeña. 
i . ' A b r i l 1830 , Salvadores: en Ídem 

Jacinto Itanios, i d . de venia por J u l i á n 
A i o i i s o , de mi prado á los [irados, de 
dar un carro de \ o r b a , 318 

Comburros. 
19 de i d . , E s l é b e z : en o de M a v o 

Fel ipe M.i r l inez i d . de i d . por Saldos 
C ó m b a n o s y A g u s l i n Jlmlrign.'Z. de un 
pajar al barr io del Abesedo'. : J I9 . 

ValdeHjiino 6 Val de S. Lorenzo. 
27 Febrero 1 Ü 3 1 , el mismo: en Ídem 

T o m é Ates t ia re ia . de Vali lespino, Ídem 
de i d . que le hizo A n l o n i o A r e s , del V a l 
de S . Lorenzo, de lina t ierra lé rn i lnu 
de d i d m pueljlu, ¡i los Cabezuelos, de 
c a ¡ o r c e c u a r l a l e s , 3 2 0 . 

.SVÍI. Columba de Somoza. 

29 A b r i l de i d . , Isaac Diez: E n idem 
Podro Crespo Alonso , i d . de i d . que le 
Inzu Tor ib io del Vel la r , de una l i e r r a ' á 
los Ar ro tos , de cuar la l y medio, 3 2 1 . 

J.ai/aiias. 
29 O c l u b r u 1830 , el mismo: en i d . 

Mareos M e n d a ñ a . i d . de i d . pur M a ­
nuel ( l l o r o , de un prado á los Molinos 
de. A n t ó n , de dos c a n o s de yerba , 3 2 2 . 

A stonja. 
29 A b r i l de i d . , M o l i n a : en i d . A n ­

tonio Itevillo venta por Tor ib io Alonso, 
de una l io r ra , á la Pedrera, de seis 
cuar la les , 3 2 3 . 

E l Ganso. 

27 de i d . , Isaac, Diez.- en i d . Podro 
Crespo Alonso , ¡d. por Pascua! F e r ­
nandez de cinco (ierras, una al C a r r o -
no, de dos cuar la les , ulru a la huel la de 

: la tierra de uno, nlra a la h e i m i l a de 
! S l a . (Haya , de uno, y olra á la Vega de 
' uno, 321 
! Id . , el mismo: en i d . el mismo, i d e m 

por José Fernandez, de dos l i o n a s una 
al s i l io do Casariuos, y otra al de las 
lernas, de cuatro cuartales las-dos, 3 2 5 . 

Filiel . 
29 de i d . , el mismo: en i d . Eugenio 

I lommdes , id pnr Pedro ( 'rielo, de uu 
prado a los l lovales , de llar medio ca r ­
i o de yerba , 3 2 0 . 

füw coiitinuará.J 

D E 1.03 J U Z G A D O S . 

Licenciado I). Jone Marín Siln-
cliez. Auditor Itomrana de ma­
rina. Juez de. primera instancia 
de esta ciudad // partido. 

l l a g o ¡ ¡n l io r : Q u e l i n l j i é i n l o s e 

p r o v e í d o a u t i i i!o p r i s i ó n c o i i t r u 

P a u l a l e o n l ' . i i ' o e r o , v o e i n o d e o s l a 

c i u d a i l , d i : e s t a j o c a s a d o , e d a d 

t r i . i n t a y c i n c o a i V i s , e s t a t u r a r e ­

g u l a r , nj S L ' a r / . i i s y c n n i b i a d u s , p o ­

l o III'OIII ta--su, v i r o l o y p e r i l l a r u -

l i i u , b i i c i i c o l o r , i j i i - ' v i s l e iiuu UIIIH-

l i c a n a y p a i i l a l i m p i i i i o (is-.-urii, o l í a -

l'Nut d a r o , , ' l c u a l a p a r n c e h a j e i y o 

r i n ' a d o e l d i e z > s i o l e d e l c u r r i o u -

l o c o n u n a j ó v o n d i ; , i i o z y s i e t e 

Ihi ' s ; enrulo;-) ¡i l ud is las a t i t o r i ' i n -

d i i s de i ^ta p i i . v i i i e i a , s u s d- p e n -

i l i t - n l e s y ¡ i i i r e j n s do la ( i - i a r d i a 

c i v i l p r o c i - lan n ia caplm' . - i y i v i ' . i i -

s i - i i i a la c a r c i d do e s i a c i u d a d . 

L e ó n diez, y n u e v e do A b r i l ib) m i l 

o c l i o c i e i i t u s s i ' . s e n í a y c i o c u . — J o ­

s é .Mal ia S á n c h e z . — ¡ ' o r su m a n ­

d a d o , P e d i o . ¡a In C r u z í i i d a l i j o . 

P o r o l p r é s e n l o c i t o ; l l a m o y 

p m p l a z n a i ' a i i t i l e o i i ¡ ' a r e e r o , v o -

c í i i u de es ta c i u d a d , du osla ' fo c a ­

s a d o , c o m o de Ireinta y c i n c o nft.is, 

p a r a i j i i o en el t ó r i i i i n i r d e t i o i i i i a 

d i a s , c o n t a d o s d e s d o la i n s e r c i i u i 

do es te e o i c i o en la ( i . c e t a del G u -

b i e r i . o , .so piií.seiite • l i la c á r c e l 

i i u c i u n a i d e o s l a oí:: i id, á c m i l u s -

l.'ir á los va rgU ' i <¡II > K- ri'Stiita.i e n 

la c a u s a c i ' i u i i n a i l o r u a d a s o b r o 

rapto y l'iij-a c o n una j o v e n ; p u e s 

si t r o i . s a i i T i d ü dic- l io i c r m i i i i i l i o 

lo i ' ua l iz .aso , se lo c o u l m u a r á la 

c a u s a on r c b e l d i a . 1),ido en l . ó i m 

á Veinte do A b r i l de- ¡ ¿ M I S . — J o ­

s é M a r i a S i n c l i — i ' o r m a n la l o 

d o ¡S ¡iriti., P e d r o d e la C r u z i i i -

d a l - i o . 

D. José Fermoso Dinz, Juez de 
priuirra instancia de esta c iu­
dad de Aslori/u y su partido. 

l l a g o sa l ' .e r a lo s A l c a l d e s enus -

l i t u c i i i u a l e s y p e d á u c n s do los p i l u -

l i i o s , p r o c u r i ' i i la c a p t u r a do í i u -

t o l i n de L e r a y L e r a , de e d a d d e 

s e s e n t a y d o s a ü o s . do o í i c i o c y | -

d e r e r o , i i a t u n i l y v e c i n o de P r i a -

i ' . ' inz. i d o l a V a l i l u . ' i ' i i . ' i y s i e n d o 

l i a l i i d o so e u l i v g i i i ! á l a ( l u a r d i a 

c i v i l p a i a s u c o u d i i e c i o i i á c s t e J u z , -

n a d o , a l i u de q u e p u e d a c u m p l i r 

la p e n a a c c e s o r i a q u e lo l i a s i d o 

i m p u c s l a c u la c a u s a c o n t r a o l 

m i s m o s e g u i d a por h u r l o de g r a n o 

y h a r i n a , y a l e fec to s u a n u i i e i a e u 

o l L i o l c l i n o l i c i a l do la pi• i v i i i e i a . 

A s l u r g a d i i ' i y o d i o de A b r i l d e 

m i l o u i o c i o n l u s s e s e n l a y c i n c o . — 

J o s é K c r m o s o D í a z P o r m a n ­

d a d o d u b . S r i a . , U e i i i l o I s aac 

D i e z . 

E l Licenciado T). Nicolás Antonio 
Saarcz, Juez de primera instan­
cia de este partido de Lena etc. 

A l S r . G i i b e r n a d o r c i v i l de. In 

p r o v i n c i a de L o o u , l i a d o s . i l i e r : O u e 

c u osfe m i J u z g a d o y p o r la e s o n -

• b a u i a d e l in l ' i ' a . sc r i t i i s o s i ^ u a c:1!!-

s,i c r i m i n i i l de n l i c i n c n n l r a C á r l n s 

( j a r c i a O a m p o m a i i c s , h ' j o d o i l ' . n 

F é l i x , n a t u r . i l d e . M á l v e l o e n e.-te 

c o n c e j o , de e s l a d o s o l l e r o , p o r 

h u r l o d e n o n v a c a , c u l a c u a l l i o 

a c o i ' d a d i i : i | u i i p o r m o - l i í de n u u n -

e ios i ju i i s e i n s o r l e i i c u e l ¡ J i . o l i n 

o l i c i a l de e s a p r o v i n c i a c o m p r o o -

s i v o s d e l o s 9'. ft.is ' l e a i p i e l , s e e x -

h o r l e y e x c i t e e l c e l o d ¿ l u s s c f i u es 

. I l i acos d u ( i i ' i im ' l ' a H i s t a n e i a , A l ­

c a l d e s e o i i s l i t i i c i o n a l e s y d c m i s 

a u t o r i d a d e s de l a m i s m a , á l i u d u 

q u e se p r o c e d a p o r l o d o s l o s m o -

i l m s p o s i b l e s a la c a p t u r a de d i c l i u 

i n d i v i d u o , y c a s o do se r 1: i l u d o l e 

c o n d u z c a e n c a l i d a d d o p r e s o \ c o n 

la d e b i d a s e g u r i d a d a l a c á r c e l vio 

e s l e p a r t i d o y ¡i m i d i s p o s i c i ó n . 

S e ñ a s de l Car los . 

I v l a d 5 $ a n o s , e s l a l u r a c i n c o 

p i e » y dos [ l U Í g a t l a s p r o X i i i i a i M i ' i i t - " , 

p e l o n e g r o , c a r a r e d u i o i . i , n a l /, 

r e ^ u í a r , b u i b a c e n a d a , c o i ^ r n i o -

i c i i o , o j o s n e g r o s . V i s t e o r u i i i a i i a -

u i e u l e c a l z ó n c o r t o p a ñ i S i u t i o n i c , 

a i u i d i i i d e b a y e t a v e r d e , c i i a n - c o 

p a ñ o i l e C n s i u u r o , m o i i l e r a i e pa -

n o n e g r o , m o i i ' a s b U i u c a s , i l ¿ a s 

I n a d n i e l ' u s , fa ja m o r a d a y / i p a t o » . 

Y pa r a q u e t e n g a i d é e l o ID 

m a n . l a i i u l i b r o e l pie . - .c i i l , . ' en 1,1 

l ' o i a de L i u i a y A b r i l «in-/. y in-ii i 

de m i l o c l i u c i é n t i i » sesui . t . i y c m -

C u . — N i c u l a s A n l o n i o Mi.u'ez. 

i ' u r ^ l l m a n - l a u o , J o s é i i e l i i a O a s -

L - l h i i l . 

; DK L.1S OFICINAS lili liaS.vllOUl'l/.ACIII.'í. 

A D M I N 1 S T U A C 1 0 N ' l ' I U N C l l ' A L 

du Propieáudi'S y dcri'clwa (Id iiáladt 
de la pruoinciii de i c o » . 

E l D o m i u g o 21 de. M u y o p r á x i m i 
y h o r a de las doce de su m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á r ema te en a r r i e n d o da las 
í inc i i s que á c o n t i i m a e i o u so e x p i e -
s i u i , en los A y i i i i i a i o i e i U o ü ó que c o r -
res [ io i id t ín los pueblos e n que r u d i -
eim las fincas, ante los respeo.uv JS 
A l c a l d e s , l ' r o e u r i i d o r S i n d i c o y 1-^-
c r i b a u o ó Secrecur io do la c o r p o r a ­
c i ó n m a u i c i p u l . 

I 'AI ITIUÜ ÜE V A L E N C I A D E D . J U A N . 

MAVon CUANTÍA. 

A y u i i l a u i i e i i l o de V i l l a l i o r n a l e . 

V i l l a l i o n i t i t c . 

Cabildo de San Pedro. 

U n a he redad c o m p u a s l a de T a r i m 
f incas que l é r i n i u o de V i l l u l i o r u a u ; 
p e r t e n e c i ó a l r e fe r ido C a b i l d o y l l e ­
v a e n a r r i e n d o U . J u a n Graj-al , en 1* 

: t, ' - ' i 

' --MÍ •. 
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c a n t i d a d de 1 .455 r s . a n u a l e s p o r 
q u e se s acan á subas t a . 

P A R T I D O D E L A B A Ñ E L A . 

• A y u n l a m i c u l o de Laguna Dálga* 

Fábrica de Laguna Dqlga. 

U n a he redad de v a r i a s fincas q u e 
t é r m i n o de L a g u n a D a l g a , p e r t e n e ­
c i e r o n á d i c h a f á h r i c a y l l e v a pq. ar­
r i e n d o O . M i g u e l P r i e t o , v e c i n o - de 
Q u i n t a n i l l a , e n 701 r s . a n u a l é s q u é 
s i r v e n de t ipo p a r a l a s u b a s t a ^ ''> - - ' 

Ayun tamicu to de Y i i l a z a l a . 

Santa Marinica. 

Fábrica de Santa Marinica. 

U u a h e r e d a d de v a r i a s fincas q u e 
t é r m i n o de S a n t a M a r i n i c a , p e r t e n e * 
c i e r o n á d i c h a f á b r i c a y l l e v a e n a r ­
r i e n d o D . L á z a r o R u b i o y c o m p a ü e -
j<;a, e n 6 0 0 r s . anua l e s que s i r v e n de 
t i p o p a r a l a subas t a . 

- P A R T I D O D E L A V E C I L L A . 

Ayuntamien to de L a Po la de G o r d o n . " 

' Santuario del Cristo de Gerai. 

U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de v a r i a s 
fincas que t é r m i n o de G e r a s , p r o c e ­
d e n de d i c h o S a n t u a r i o y l l e v a e n 
a r r i e n d o U . M a n u e l P a n g u c i o n . v e ­
c i n o de L a P o l a , en 5 2 0 r s . a n u a l e s 
p o r que se s a c a n á s u b a s t a . 

Colegiata de Arbas. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que 
t é r m i n o de B e b e r i n o , p r o c e d e n de 
<licha C o l e g i a t a y l l e v a e n a r r i e n d o 
} ) , M a n u e l R o d r í g u e z , v e c i n o d e l 
m i s m o , en 1 190 r s . a n u a l e s p o r que 
£ e s a c a n á s u b a s t a . 

P A R T I D O D E M U R I A S D E P A R E D E S . 

A y u ü t a n i i e u í u de M u r í a s . 

Rectoría de Vitlanueva. 

U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de v a r i a s 
f incas q u e t é r m i n o de V i l l a n u e v a , 
p roceden de d i c h a R e c t o r í a y l l e v a 
e n ar r iendo- e l P á r r o c o d e l m i s m o , 
e n GüO rs-. p o r que s e s a c a n á s u ­
b a s t a , 

P A R T I D O D E . V A L E N C I A D E D J U A N . 

Ayun tamien lo . de Pajares de los O t e r o s . 

• E N 0 R CUANTÍA. 

Capellanía de San Gabriel.. 

U u a h e r e d a d de var ias- f incas- que-
t é r m i n o - d e M o r i l l a , , proceden, de d i -
« h a O peí Lanía y l l & v a e n a r r i e n d o » 
J ) . C i p r i a n o B o d e g a , vec ino , del m i a ^ 
ü i o , en 3 0 rs-. anuales- p o r que se. s a ­
c a n ¿ subas ta . . 

Capellanía de San Andrés. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas q u & 
t é r m i n o de M o r i l l a , p e r t e n e c i e r o n á 
l a r e fe r ida C a p e l l a n í a y l l e v a e a a c -
r í e n d u 1>, C i p r i a n o . B o d e g a , e n l a c a n ­
t i d a d de- -10; rs> ¿ m m J e s que s i r v e n de-
t ipo , p a r a l a s u b a s t a . 

Ayu i i t umicn lu de Va lenc ia de D ; J u a o i . 

Yalcncia dé1 D. Juan.. 

Cabildo, Eclesiástico- dé Valencia:. 

U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de 18 
fincas, n ú m . 18 .147 a l 1 8 . 1 6 4 d e l i a -
v e n t a r i o j q u e t é r m i n o de V a l e n c i a , : 
p e r t e n e c i e r o n - á d i c h o C a b i l d o y l l e -
Ta^eai. a r r i e n d o . D . C a s i m i r o V i ü a d a , 

e n 3 7 7 r s . a n u a l e s que s i r v e n de t i ­
po p a r a l a s u b a s t a . 

Monjas de Santi Espíritus de B e 
navente. 

U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de v a r i a s 
fincas que t é r m i n o de V a l e n c i a , p r o ­
ceden de d i c h a s M o n j a s y l l e v a e u 
a r r i e n d o l a v i u d a de G r e g o r i o P é r e z , 

• en ' l U c á h t i d á d d é 4 2 r s . a n u a l e s p o r 
que ; se s a c a n á s u b a s t a . 

- - A y u n t a m i e n t o de V i ¡ labor na te. 

Villahornatt}. 

Cofradía del Rosario. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas q u e 
, t é r m i n o d a V i l l a h o r n a t e , p r o c e d e n 

d é l a r e f e r i da c o f r a d í a y l l e v a vn a r ­
r i e n d o L u i s S u a r e z y P a b l o F e r r a r a s , 
en 101 r s . a n u a l e s p o r q u e se s a c a n 
á s u b a s t a . 

Capellanía de la Plaza. 

U n a h e r e d a d de v a r í a s fincas q u e 
t é r m i n o de V i l l a h o r n a t e , p r o c e d e n de 
d i c h a C a p e l l a n í a y l l e v a e n a r r i e n d o 
N a t a l i o F e r n a n d e z e n 5 3 r s . 18 c é n ­
t i m o s a n u a l e s por que . su s a c a n á s u ­
bas t a . 

Fábrica de Villahornate. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que 
t é r m i n o de V i l l a h o r n a t e , p roceden de 
s u f a b r i c a y l l e v a en a r r i e n d o M e l ­
q u í a d e s F e r n a n d e z , v e c i n o de l m i s ­
m o , en ¡¿2 rs. anua les p o r que se s a ­
c a n ¿ s u b a s t a . 

Fábrica de Castrillino. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que 
procedeutes de l a r e f e r i da f á b r i c a , 
l l e v a en a r r i e n d o S a n t o s G ó m e z , e n 
6 fanegas t r i g o y 6 f a n e g a s c e b a d a 
a n u a l e s , s i r v i e n d o de t i p o p a r a l a 
s u b a s t a l a c a n t i d a d de 2 8 6 r s . 

Cofradía de Animas de Villahornate. 

D o s so la res de h u e r t a que t é r m i ­
no de V i l l a h o r n a t e , á l a c a l l e de los 
M a c h a d o s y B a r r i o d e M a d r i d , p r o ­
ceden de l a r e fe r ida C o f r a d í a y l l e v a 
e n a r r i e n d o N a r c i s o Q u i ñ o n e s , e u 
1 5 r s . a n u a l e s que s i r v e n de t i p o p a ­
r a l a s u b a s t a . 

A y u u l a m w i t f o de V i l l a r a a ñ a n . 

Cofradía del Rosario de Vitlamañan.. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que' 
t é r m i n o de V i l l a m a r t a n , p roceden d& 
d i c h a C o f r a d í a y l leva en a r r i e n d o P e ­
d r o G u z i r u u i , en 1^0 r s . a n u a l e s por­
que se sacan, á s u b a s t a . 

A y u n t a m i e n t o d é M u r í a s de Paredes . 

Ban-'iofr de Pueute. 

Fábrica de Barrios de Puente* 

U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de 3 & 
fincas, que t é r m i n o ü e B a r r i o s de 
Puente-, pe r t enec ie run ú d i c h a fábr i ­
c a y lleva e n arritMido P e d r o A l v a r e z ; 
y c o m p a ü e r o s - e u 2 0 0 r s . anua les que: 
s i r v e n de t ipo pura l a subasta. 

Ayun tamien lo de L a s O i n a í l a s ; . 

Monjas de Carrixo.. 

U n a h e r e d a d de 9 ' f incas , .números1 
2B'.t)54 a l 2 6 . 9 6 2 del i n v e n t a r i o , que 
t é r m i n o de las O i n a í i n s , p e r t e n e c i e r o n 
é d i c h a s M o n j a s y lleva e n a r r i e n d o 
D o n J a c i n t o A l v a r e z e n ~ 4 5 0 : i s . a n u a ­
les p o r que sa sacan, á s u b a s t a , . 

Fábrica de S, Martin de la Falamosa. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que-
t é r m i n o de S . M a r t i n , p r o c e d e n d e 
su f á b r i c a y l l e v a e n a r r i e n d o Don" 
S a n t i a g o A l v a r e z eu l a c a n t i d a d de 
261 r s . p o r que se s a c a n á s u b a s t a . 

Ayuntamien to de L a M a j i i a . 

Torrestío; 

Convento de Cornellana-

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas n ú ­
m e r o s 2 5 145 a l 2 5 155 d e l i n v e n t a ­
r i o , que t é r m i n o de T o r r e s t í o per te­
n e c i e r o n á d i c h o c o n v e n t o y I k v a e n 
a r r i e n d o P e d r o G a r c í a Q u i ñ o n e s e n 
7 0 r s . a n u a l e s que s i r v e n de t i p o p a ­
r a l á s u b a s t a . 

A y u n t a m i e n t o de L á n c a r a . 

Vega de Robledo. 
Fábrica de Vega de Robledo. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas q u e 
t é r m i í i o de V e g a de R o b l e d o , per te ­
n e c i e r o n á l a f a b r i c a d e l m i s m o y He 
v n en a r r i e n d o e l V i c a r i o D . R o d r i ­
g o C a s tu ñ o n en 4 0 r s . , a n u a l e s p o r 
q u e se s a c a n 4 s u b a s t a , 

P A R T I D O D & L A V E G I L L A . 

Ayuntamiento , de l a Pola de tíurdoa. 

Rectoría de Santa Lucía. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que-
t é r m i n o de S t a . L u c í a , pe r t enec i e ron 
á d i c h a R e c t o r í a y IIova en a r r i endo-
el P á r r o c o de l m i s m o e n 1 3 0 rea les 
anua l e s p o r q u e se s a c a n á subas ta . 

Fábrica de Gera*. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que 
t é r m i n o de G e r a s p r o c e d e n de l a f á ­
b r i c a d e l m i s m o y l l e v a e n a r r i e n d o 
1). M a n u e l P a n g u c i o n , v e c i n o de lai 
P o l a , e n 3 6 5 rs . a n u a l e s p o r que s e 
s a c a n á s u b a s t a . 

Santuario de- NuestiraSeñorade Geras. 

' U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de v a r i a s 
fincas que t é r m i n o - d a G e r a s p r o c e d e n 
de d i c h o s a n t u a r i & y l l e v a e n a r r i e n ­
do D . M a n u e l P a n g u c i o n , v e c i n o de 
la- P o l a , e n 40- r s . anua l e s que s i r v e n 
de t i p o p a r a l a subasta . . 

Santuario de las.Animas.de Geras,. 

U n a h e r e d a d de v a r i a s fincas que-
t é r m i n o de Geras p roceden d e l re fe­
r i d o s a n t u a r i o y l l e v a e n a r r i e n d o D o n 
M a n u e l P a n g u c i o n , v e c i n o d a l a P o ­
l a e n 2 6 0 rs . que s í x y e a de t i po p a r a 
l a s u bas ta t 

P A R T I D O D E L A BAÑEZAu 

Ayuntamien lo . de Laguna: Dalga'. 

Monjas de Santa Clara de Astorga'-

U n a h e r e d a d c o m p u e s t a de v a r í a » 
fincas que t é r m i n o de L a g u n a D a l g a 
p e r t e n e c i e r o n ¿i d i c h a s mon ja s y l l e ­
v a cu- a r r i e n d o D o n J o s é G r a n d e e n 
102 rs . a n u a l e s p o r que s e s a c a n á. 
s u b a s t a . 

Ayun tamien to d e B u s t i l l o d e l P á r a m o . 

Grijuela. 
Cofradía del Santísimo de Grijuela. 

U u a he tednd de v a r i a s fincas quo 
t é r m i n o de G r i j u e l a procedun de d i -
ck t t c o f r a d í a y l l e v ó e u a r t í e u d o Don , 

A n t o n i o í t o d r i g i i e z , e n 5 f anegas , S 
c e l e m i n e s cen teno e u a ñ o s nones , s i r ­
v i e n d o de t ipo p a r á la s u b a s t a l a c a n ­
t i d a d de 6 0 r s . a n u a l e s . 

P A l V F i n O D E POtf F E R R A D A . 

A y u n t a m i e n t o de Folgnso. 

Rectoría de Rivera de Bembibre. 

U n a h e r e d a d de todas las l i n c a » 
p roceden tes de d i c h a R e c t o r í a , á e s -
c e p c i o n del h u e r t o R e c t o r a l , que l l e ­
v a en a r r i e n d o Ü. F r a n c i s c o Conejo , , 
e n l a c a n t i d a d de 1G0 r s . anuales-
por que se s a c a n á s u b a s t a . 

P A U T I D O Dlü V t L L A f c ' R A N C A . 

Aytintumienlu-de G u m p u n a r a y í h . 

Fábrica de Iferbededo* 
Jim h e r e d a d c o m p u e s t a de varíns 

fincas que t é r m i n o de H e r heded o ̂  
p e r t e n e c i e r o n á d i c h a f a b r i c a y Ueva-
e n a r r i e u d o e l p á r r o c o del mismo,, 
en 3" c e l e m i n e s t r i g o y 6 ce lemines-
centeno y 118 r s . a n u a l e s s i r v i e n d o -
de tipo para la s u b a s t a l a c a n t i d a d 
de 125 rea les . 

NOTA . El p l i e g o de- cond ic iones -
para l a s u b a s t a e n a r r i e n d o de las-
fincas e x p r e s a d a s , se ha l l a á& mani­
fiesto en l a e s c r i b a n í a de H a c i e n d a 
de esta c a p i t a l , y en la S e c r e t a r i a á& 
cada uno de los- A y u n t a m i e n t o s res-

Íl e c t i vos en* los q u e t a m b i é n lo e s t á n 
os de m e n o r c u a n t í a . L e ó n 15. d a 

A b r i l . d e 1 8 6 5 . — V i c e n t e J o s é L a -
m a d r i z . 

A ES UNCIOS OFUUALt iS . 

Distrito Universitario de- Qmeda* 

ÍROVINCU DE OVIEDO.. 

D e c o n f o r m i d a d á lo d i spues to eni 
l a R e a l ú r d e n de 10 de A g o s t o d & 
1 8 5 8 , se a n u n c i a vacan te l a E s c u e ­
l a e lementa l , de n i ñ o s de GrandaB-
de S a l i me,, d o t a d a c o n t res m i l t r e s ­
c i e n t o s rea les anuales- de sueliLo- f i ­
j o , h a b i t a c i ó n capaz , p a r a e l m a e s t r a 
y s u f a m i l i a y las r e t r ibuc iones - d a 
lo s n i ñ o s que p u e d a n paga r l a s ; , l a 
c u a l h a de proveerse por concurso* 
en t r e l o s a sp i r an t e s que r e g e n t e a 
b t r a s o b t e n i d a s ' p o r o p o s i c i ó n ú. p o r 
ascenso:, c o n t a u d o por lo m e n o s etn 
e l l a s tres a ñ o s de b u e n o s s e r v i c i o s y 
c o n s u e l d o que no baje en m a s de m i l 
y c i e n rea les d e l de l a E s c u e l a que s a 
a u u n c i a . 

L o s - a s p i r a n t e s r e m i t i r á n s u s s o ­
l i c i t udes , , a c o m p a ñ a d a s - d e l a r e l a c i o n i 
d o c u m e n t a d a de sus- m é r i t o s y s e r ­
v i c i o s y l a c e r t i f i c u c i o u de su buena , 
c o n d u c t a m o r a l y r e l i g i o s a , á l a J u n -
p r o v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e 
Ov iedo - e n e l t e e m i u o de u n m u s , c o n ­
tado desde l a p u b l i c a c i ó n de este-
a n u n c i o e n e l B o l e t í n o f ic ia l de l a 

Íc o v i u c i a . Ov iedo- 14 de A b r i l d& 
8 G 5 . — J á L R e c t o r , J u c o b o O l l e t a . 

ANUNCIOS) PAKTICULALIES. 

F I N C A S E N A R R I E N D O * . 

P o r D . " M a r í a Santos- F e r n á n d é z ; . 
vGcitni de esta c i u d a d , qne v i v e e n 
los po r t a l e s de l a P l a z a M a y o r , se a r ­
r i e n d a n v a r i a s fincas do s u p r o p i e d a d 
e n los p u e b l o s de T o r n e r o s y O n z o n i -
11a, de sde -e l "d i a d é l a ft:cha h n s t a e l 
3 0 d e l c o m e ó t e m e s » L e ó n 2 2 de 
A b r i l de 1805 

I m p . y l i tograf ía de J o s é G, Redondo-
iflalecias,, 1 . 

http://las.Animas.de
http://Abril.de

